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Conteúdos da semana 





= Gêneros narrativos e modalidades textuais 


= Ferramentas para análise de texto (parte 1) 


= Introdução ao livro do mês! Quincas Borba, de Machado 
de Assis 


= Dicas de leitura: como acessar livros e bibliotecas online 








Gêneros narrativos e 
modalidades textuais 





Na primeira aula, falamos sobre alguns conceitos básicos da Literatura e su 
importância, além de introduzir os elementos do texto literário. 


Vamos relembrar algumas das características do texto literário? 


1) Faz da linguagem um objeto estético, e não meramente linguístico - 
forma e conteúdo se fundem. 


2 Dialoga com a nossa subjetividade: tiramos significados de acordo com 
nossas singularidades e perspectivas. 


3) Função estética / poética 


“ Uso da linguagem conotativa (figuras de linguagem, p. ex.), palavras 
podem ter outros sentidos, multiplicidade de significados. 


5) Caráter ficcional: representação do real na tentativa de transcendé-lo, 
sem compromisso de retratá-lo (como por ex. Textos jornalísticos) 





Desde a Antiguidade, há diferentes tentativas de classificar o 
texto literário de acordo com suas características. 


A classificacáo das obras literárias que podem ser feitas de 
acordo com critérios semánticos, sintáticos, fonológicos, 
formais, contextuais e outros. 


Essas diferentes categorias de composição literárias, nós 
chamamos de GÊNEROS LITERÁRIOS. 


Gêneros Literários 





A divisão clássica é, desde a Antiguidade, em três 
grupos: narrativo (ou épico), lírico e dramático. 
Essas três classificações básicas, fixadas pela 
tradição, abrangem inúmeras categorias menores, 
comumente denominadas subgêneros. 


A classificação de gêneros literários sofreu algumas 
alterações ao longo dos anos. Atualmente, é 
entendida como algo flexível, sendo possível a 
mistura de gêneros e a subdivisão em vários 
subgéneros. 


Gênero épico-narrativo 





A classificação de gêneros literários sofreu algumas alterações ao longo dos anos e, 
presentemente, privilegia-se a substituição do gênero épico pelo gênero narrativo, 
mais abrangente e atual, Então hoje se fala mais comumente em gênero narrativo 
apenas. 


Chama-se narrativa o processo em que determinados seres inventados (personagens) 
exercem uma ação no tempo (enredo) articulada no tempo e em um ambiente. 


» E escrito maioritariamente em prosa; 


Apresenta um narrador que conta a ação; 


Narra uma sucessão de acontecimentos reais ou imaginários; 


Apresenta a estrutura básica de introdução, desenvolvimento e conclusão; 


Desenrola-se num tempo e num espaço; 


Utiliza discurso direto, indireto e/ou indireto livre. 


Gênero épico-narrativo 


Principais modalidades textuais pertencentes ao gênero narrativo, de acordo com a forma: 





= Epopeia ou Epico, em sentido restrito: narrativa feita em versos, num longo poema que ressalta os 
um herói ou as aventuras de um povo. Três exemplos são Os Lusíadas, de Luís de Camões, Ilíada e Odisseia, 
de Homero. 





» Conto: é um texto narrativo breve, e de ficção, geralmente em prosa, que conta situações rotineiras, curtas, 
engraçadas e até folclores (conto popular) por personagens previamente retratados. 


» Novela: é um texto caracterizado por ser intermediário entre a longevidade do romance e a brevidade do 
conto. O personagem se caracteriza existencialmente em poucas situações. Como exemplos de novelas, 
podem ser citadas as obras O Alienista, de Machado de Assis, e A Metamorfose, de Kafka. 


» Romance: com uma descrição longa das ações e sentimentos de personagens fictícias, adaptando fatos da 
vida real à ficção, o romance não é simplesmente história de amor com final feliz ou triste. 


De acordo com o conteúdo, especialmente: 


» Crônica: é uma narrativa informal, ligada à vida cotidiana, com linguagem coloquial, breve, com um toque 
de humor e crítica. 


= Fábula: é um texto de caráter fantástico que busca ser inverossímil (não tem nenhuma semelhança com a 
realidade). As personagens principais são animais ou objetos, e a finalidade é transmitir alguma lição de 
moral. 


sfa 
Gênero Lírico 





O gênero lírico se faz, na maioria das vezes, em versos (poesia, 
poema) e explora a musicalidade das palavras, embora elementos 
líricos sejam encontrados em outras formas, como no melodrama 
ou em narrativas românticas. 


Por poema conta-se um texto escrito em linhas chamadas versos, 
que deleita e comove, com métrica e ritmo, rimas e outras 
sonoridades, imagens ou conteúdos da imaginação, emoções de 
um “eu” lírico. 


Embora atualmente "poesia" se identifique principalmente com 
poesia lírica, historicamente, existem também a poesia épica 
(epopeia) e a poesia dramática. Os gêneros épico-narrativo e o 
dramático também podem ser escritos na forma de versos, 
embora modernamente prefira-se a prosa. 


Género Dramático 


O drama é escrito para ser representado no palco de teatro. Pode ser uma 
tragédia, uma comédia e ainda “drama burgués” contemporáneo, entre outros. 
Em geral, é composto de textos que foram escritos para serem encenados em 
forma de peca de teatro, ou como roteiro para cinema (filme) ou televisáo 
(teledramaturgia). Entretanto, elementos dramáticos podem ser encontrados 
em outras formas, como na poesia dramática ou em narrativas dramáticas. 





Há atualmente uma tendéncia em teatralizar vários tipos de texto literário, 
mesmo os que náo tenham sido escritos originalmente na forma dramática. 
Nesse sentido, o que diferencia o texto dramático de outros é a presenca do 
chamado texto principal, composto pela parte do texto que deve ser dito pelos 
atores na peça e que, muitas vezes, é induzido pelas indicações cênicas, texto 
também chamado de secundário, que informa os atores e o leitor sobre a 
dinámica do texto principal. 


Por exemplo, antes da fala de um personagem é colocada a expressáo «com 
voz baixa», indicando como o texto deve ser falado. Geralmente náo há 
narrador nesse tipo de texto. 





Ferramentas para análise de 
texto (parte 1) 


Análise do Texto Literário 





Gravura de autoria desconhecida da edicáo de 
Quincas Borba, de Machado de Assis, publicada em 
1963 pela Editora Edigraf 


No início das aulas, falei sobre 
como mais importante do que 
saber de cor todas as 
características dos textos 
obrigatórios para os vestibulares, 
é ter as ferramentas corretas para 
analisar e construir uma visão 
crítica do texto literário. Ao longo 
das aulas vamos explorar essas 
ferramentas, comecando pela 
análise do texto narrativo. 


Análise do Texto Literário 





Um dos erros mais comuns de quem estuda romance 
é de não conhecer os principais elementos que o 
integra. Do mesmo modo, não pode ser 
considerada análise comentários escritos sobre um 
material, por mais correto ou relevante que seja. 
Antes de quaisquer conclusões, é importante 
examinar todo o corpo narrativo. 


Analise do Texto Literário 





“Quando nos colocamos ante uma obra, ou uma sucessão de obras, 
temos vários níveis possíveis de compreensão, segundo o ângulo em 
que nos situamos. Em primeiro lugar, os fatores externos, que a 
vinculam ao tempo e se podem resumir na designação de sociais; em 
segundo lugar o fator individual, isto é, o autor, o homem que a intentou 
e realizou, e está presente no resultado; finalmente, este resultado, o 
texto, contendo os elementos anteriores e outros, específicos, que os 
transcendem e não se deixam reduzir a eles.” (Antonio Cândido, 
Formação da Literatura Brasileira) 


Análise do Texto Literário 





A partir dessa explicacáo do professor Antonio Candido, 
podemos comecar a estruturar nossa análise do texto literário. 
Sugiro começarmos de trás para frente, falando primeiro sobre a 
análise do texto em si. 





“importa no estudo da literatura o que o texto exprime” (A.C, 
op. Cit) 


Importante! A análise do texto em si também considera os fatores 
externos e de autoria, não são dimensões totalmente isoladas. Por 
aqui vamos separar para auxiliar na compreensão. 


Analise do Texto Literário 


Contar histórias é uma atividade praticada por muita gente: pais, 
filhos, professores, amigos, namorados, avós... 

Enfim, todos contam-escrevem ou ouvem-leem toda espécie de 
narrativa: histórias de fadas, casos, piadas, mentiras, romances, 
contos, novelas... 





Assim, a maioria das pessoas é capaz de perceber que toda 
narrativa tem elementos fundamentais, sem os quais não pode 
existir; tais elementos de certa forma responderiam às seguintes 


questões: O que aconteceu? Quem viveu os fatos? Como? Onde? 
Por quê? 


Em outras palavras, a narrativa é estruturada sobre cinco 
elementos principais: enredo, narrador, personagens, espaço 
e tempo. A nossa análise dos textos escolhidos será a partir 
destes elementos. 


Analise do Texto Literário 


Contar histórias é uma atividade praticada por muita gente: pais, 
filhos, professores, amigos, namorados, avós... 

Enfim, todos contam-escrevem ou ouvem-leem toda espécie de 
narrativa: histórias de fadas, casos, piadas, mentiras, romances, 
contos, novelas... 





Assim, a maioria das pessoas é capaz de perceber que toda 
narrativa tem elementos fundamentais, sem os quais não pode 
existir; tais elementos de certa forma responderiam às seguintes 


questões: O que aconteceu? Quem viveu os fatos? Como? Onde? 
Por quê? 


Em outras palavras, a narrativa é estruturada sobre cinco 
elementos principais: enredo, narrador, personagens, espaço 
e tempo. A nossa análise dos textos escolhidos será a partir 
destes elementos. 


t Enredo 







No texto narrativo, o enredo ou trama é responsável por sustentar a história. 
quem irá desenvolver ou construir o conteúdo por meio da conexáo de fatos 
fundamentem a acáo narrativa. Por meio dele, é possível encontrar o conflito 
tensáo no texto que motiva as personagens a se movimentarem. Onde está a 
forca principal de todos os acontecimentos? 


Todo enredo está presente na estrutura do conflito. Desse modo, para analisar a 
obra, é necessário encontrar trés pontos principais: o início, desenvolvimento e 
clímax. 


O início expõe o conflito do romance, da situação que culminará em todo o 
desenrolar da trama; 


O desenvolvimento são todas as consequências que o conflito trará, ou seja, os 
níveis (baixo e alto) de tensão apresentados para serem resolvidos; 


O clímax são os acontecimentos finais da problemática; é onde ocorre o 
desfecho. 


(Obs.: É permitido iniciar uma obra pelo desfecho e, depois, serem apresentados o 
início e o desenvolvimento do conflito. Isso pode ocorrer em obras que 

utilizam flashbacks para narrarem os acontecimentos. Apesar da alteração da 
ordem cronológica, esses três pontos (início, meio e fim) estarão presentes em 
todos os textos narrativos.) 


t+ Tempo e Espaço 


= O tempo e o espaço se referem ao contexto histórico e ao local ond 
narrativa se desenrola. No decorrer do texto, podemos encontrar os 
acontecimentos históricos, presentes no romance, e determinar em 
época a história se passa. Também é possível identificar o local por 
meio dos ambientes e lugares citados. 





= O tempo e o espaço podem estar presentes numa obra de forma clara, 
ou seja, diretamente mencionada pelo narrador ou personagem. Ou de 
forma mascarada, quando apenas as descobrimos ao ligarmos alguns 
fatores ao texto, como, por exemplo: 


= Sea narrativa nos apresenta a época da ditadura, pressupomos que a 
história acontece em meados de 1964 e 1985; 

= Se a narrativa cita a Rua do Ouvidor, concluímos que o enrendo ocorre no Rio 
de Janeiro, porque essa Rua é famosa naquela cidade. Além disso, podemos 


identificar o espaco por meio da descricáo do ambiente e da análise 
do aspecto social de um determinado lugar. 


(Em alguns casos, o tempo e o espaco náo podem ser definidos, ou náo 

sáo locais existentes (locais fictícios) nem um tempo cronológico (tempo 
psicológico). Mais do que definir o local geográfico e ponto histórico da 
narrativa, os elementos de tempo e espaço ajudam a situar a narrativa. 


fes 
Narrador 





O primeiro dos elementos narrativos a ser considerado no moment 
de definir a estrutura de um texto de ficção é o narrador, ou seja, 
quem irá contar a história. O narrador estabelece o ponto de vista a 
partir do qual a história será contada: trata-se, como você já sabe, do 
foco narrativo (ou focalização). O foco narrativo pode ser de 1° ou 
de 3° pessoa. 


- O foco em 1° pessoa pode ser narrador- protagonista (o 
protagonista conta a história); ou narrador-testemunha (um 
personagem secundário conta a história). 


- Já o foco narrativo em 3° pessoa pode acontecer com narrador- 
onisciente (tem conhecimento total dos fatos, acompanha todos 
os acontecimentos e penetra no íntimo das personagens); ou com 
narrador-observador (como um observador distante, narra os 
acontecimentos, como se estivesse assistindo a uma cena que se 
desenrola diante de seus olhos). 


efa 
Personagens 





Além da unidade (acáo, tempo e espaco), devemos observar a 
presenca das personagens. A personagem ou o personagem é 
um ser fictício que é responsável pelo desempenho do enredo; 
em outras palavras, é quem faz a ação. Por mais real que pareça, 
o personagem é sempre invenção, mesmo quando se constata 
que determinados personagens são baseados em pessoas reais. 
O personagem é um ser que pertence à história e que, portanto, 
só existe como tal se participa efetivamente do enredo, isto é, se 
age ou fala. 


Caracterização das Personagens 





1. Quanto ao papel desempenhado no enredo: 
Protagonista, Antagonista, ou Secundário. 


2. Quanto à caracterização: Planos (personagens 
com poucos atributos, pouco complexos, a gente 
rapidamente saca qual é a deles), Redondos (mais 
complexos que os planos, isto é, apresentam uma 
variedade maior de características) 


o 


Tendo analisado os aspectos formais e conteudísticos 
da narrativa, é importante avaliar sobre o contexto 
histórico de publicacáo da obra e sobre as 
informações biográficas do autor que podem 
auxiliar a compreensão do texto. 





Outro ponto importante da análise do texto é a sua 
temática. Ao indicar a temática que a narrativa 
apresenta é possível fazer uma reflexão sobre a visão 
de mundo (ideologia) que o texto nos transmite. 





Importante: a análise literária é diferente da crítica 
literária! 


A análise literária é o ato de decompor um texto no intuito 
de observar cada componente que o constitui. Ou 
seja, de estudar os aspectos integrantes de uma narrativa. 
Desse modo, você conseguirá compreender, interpretar e 
assimilar os sentimentos e valores de uma obra. 


A partir dessa análise, estudando os elementos da obra, é 
possível fazer uma leitura crítica sobre os textos literários, a 
próxima etapa dos estudos da literatura. 


Agora que vocês já foram apresentados aos elementos da 
análise do texto narrativo, que tal aplicar esses conceitos a 
análise do livro do mês, Quincas Borba? 


Quais são os elementos da estrutura do texto? Qual é o 
enredo, quais são as personagens e como elas são 
caracterizadas, que tipo de narrador temos, qual o tempo e 
o espaço da narrativa? 


Quais são os elementos externos e de contexto da obra? O 
momento da vida do autor influenciou no texto? E o 
momento social e histórico? 


Vocês podem deixar pra fazer essa análise depois da nossa 
sessão de leitura conjunta O 





Ó 
Introducáo ao livro do més: 


Quincas Borba, de Machado 
de Assis 


LR 
Quincas Borba 






Quando veio a público em forma de livro, em 1891, o romance Quincas Borba já ti 
saído, aos pedaços, e bem diferente, num periódico da época, chamado A Estacá 





Publicado uma década depois de Memórias Póstumas de Brás Cubas - que causara 
verdadeiro abalo na literatura brasileira de então - e quase uma década antes de Dom 
Casmurro. Nos dez anos (1881-1891) entre as publicações em livro dos dois romances, 
Machado náo parou de escrever, de publicar, exercitando a pena, aprimorando o estilo, 
afiando a ironia, amadurecendo. 


E considerado pela crítica um livro mais “convencional” que MPBC, menos ousado, 
menos experimental, já de uma fase mais “madura”. 


Trata-se de uma narrativa de terceira pessoa convencional (ainda que não em termos 
absolutos), que conta uma história bem concatenada, com personagens verossímeis, 
movimentando-se contra o pano de fundo nítido da sociedade da capital imperial, na 
segunda metade da década de 1860. 


Para acessar o livro completo, e toda a obra de Machado de Assis, o MEC disponibilizou 
um site gratuito: http://machado.mec.gov.br/ 


O livro conta a história de Rubião, professor de Barbacena (MG) que se vê ¡A 
“transformado” em capitalista após receber uma inesperada herança de seu 
amigo, o filósofo Quincas Borba (personagem introduzido em Memórias 
Póstumas). 


Rubiáo encontra um mundo muito diferente daquele da sua província natal. 
Na condição de novo-rico, ele começa a alimentar sonhos de grandeza e 
torna-se vítima tanto da sua própria ambicáo e da sua imaginacáo 
desenfreada como da avidez e da crueldade dos falsos amigos que o cercam. 


Náo vou contar mais pois iremos ler esse livro juntos e discuti-lo ao 
longo da semana. 


Há muitos materiais na internet sobre as leituras obrigatórias da Fuvest, mas 
muitos deles sáo bastante superficiais e ruins. Recomendo a leitura e os 
vídeos da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin: 
https://jornal.usp.br/cultura/quincas-borba-expoe-novas-e-velhas-formas- 
de-exploracao/ 


Video Curto: https://www.youtube.com/watch?v=16SzotpY QM8 


Aula completa da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin: 


https://www.youtube.com/watch?v=16SzotpYQM8 


Dicas de Leitura 


2) Acessando as obras 


Bibliotecas são mágicas, e podem ser suas melhores 
amigas para o vestibular: nem sempre temos 
vontade (ou meios) pra comprar todos os livros 
necessários, então apostem nas bibliotecas para 
acessar as leituras de forma gratuita. 


INESIS de bibliotecas 
por todo o Brasil, e nesse aqui, tem 
de São Paulo. 


Mas e na pandemia? Boa parte das bibliotecas 
liberam parte ou o acervo todo online também. 


É o caso da Biblioteca Brasiliana Guita e José 
Mindlin (BBM), que fica na Universidade de São 
Paulo. O acervo digital tem mais de 3500 obras 
abertas ao publico. E possível ler uma das primeiras 
edições do Quincas Borba nesse link aqui (e 
também disponibilizam downloads): 


Outro site importante é a página ; 
que disponibiliza todos as obras em domínio 
público ou cujo acesso foi liberado pelos autores. No 
caso da Unicamp, 

indica quais livros já sáo considerados de domínio 
publico, facilmente encontrados na íntegra. 





Exercícios (Gêneros 
Literários e Análise de Texto) 


01 - (ENEM) SS 


Cena 

O canivete voou 

E o negro comprado na cadeia 
Estatelou de costas 

E bateu coa cabeca na pedra 


ANDRADE, O. Pau-brasil. São Paulo: Globo, 2001 


O Modernismo representou uma ruptura com os padrões formais e temáticos 
até então vigentes na literatura brasileira. Seguindo esses aspectos, o que 
caracteriza o poema Cenacomo modernista é o(a) 


a. construcáo linguística por meio de neologismo. 

b. estabelecimento de um campo semántico inusitado. 

c. configuração de um sentimentalismo conciso e irônico. 
d. subversão de lugares-comuns tradicionais. 

e. uso da técnica de montagem de imagens justapostas. 


02 — (ENEM) o 


Exmº Sr. Governador: 

Trago a V. Exa. um resumo dos trabalhos realizados 

pela Prefeitura de Palmeira dos Índios em 1928. 

[...] 

ADMINISTRAÇÃO 

Relativamente à quantia orçada, os telegramas custaram pouco. De ordinário vai para eles 
dinheiro considerável. Não há vereda aberta pelos matutos que prefeitura do interior não 
ponha no arame. proclamando que a coisa foi feita por ela; comunicam-se as datas 
históricas ao Governo do Estado, que não precisa disso; todos os acontecimentos políticos 
são badalados. Porque se derrubou a Bastilha — um telegrama; porque se deitou pedra na 
rua - um 

telegrama; porque o deputado F. esticou a canela — um telegrama. 


Palmeira dos Índios, 10 de janeiro de 1929. 
GRACILIANO RAMOS RAMOS, G. Viventes das Alagoas .São Paulo: Martins Fontes, 1962. 


O relatório traz a assinatura de Graciliano Ramos, na época, prefeito de Palmeira dos Indios, 
e é destinado ao governo do estado de Alagoas. De natureza oficial, o texto chama a 
atencáo por contrariar a norma prevista para esse género, pois o autor 


a. emprega sinais de pontuacáo em excesso. 

b. recorre a termos e expressões em desuso no portugués. 

c. apresenta-se na primeira pessoa do singular, para conotar intimidade com o destinatário. 
d. privilegia o uso de termos técnicos, para demonstrar conhecimento especializado. 

e. expressa-se em linguagem mais subjetiva, com forte carga emocional. 


03 - (ENEM) Dia 20/10 ¡EA 


É preciso náo beber mais. Náo é preciso sentir vontade de beber e náo beber: é 
preciso náo sentir vontade de beber. É preciso náo dar de comer aos urubus. É 
preciso fechar para balanco e reabrir. É preciso náo dar de comer aos urubus. Nem 
esperancas aos urubus. É preciso sacudir a poeira. É preciso poder beber sem se 
oferecer em holocausto. É preciso. É preciso náo morrer por enquanto. É preciso 
sobreviver para verificar. Não pensar mais na solidão de Rogério, e deixá-lo. É preciso 
não dar de comer aos urubus. É preciso enquanto é tempo não morrer na via pública. 


TORQUATO NETO. In: MENDONÇA, J. (Org.) Poesia (im)popular brasileira. 
São Bernardo do Campo: Lamparina Luminosa, 2012. 


O processo de construção do texto formata uma mensagem por ele dimensionada, 
uma vez que 


a. configura o estreitamento da linguagem poética. 
b. reflete as lacunas da lucidez em desconstrução. 
c. projeta a persistência das emoções reprimidas. 
d. repercute a consciência da agonia antecipada. 
e. revela a fragmentação das relações humanas 


04 — (ENEM) S 


Como se vai de São Paulo a Curitiba (1928) 


Guardando com a viúva as deferências devidas à idade, a moça não declinava um instante 
do firme propósito de governar sua casa e dirigir suas ações como entendesse. Constava 
também que Aurélia tinha um tutor; mas essa entidade era desconhecida, a julgar pelo 
caráter da pupila, não devia exercer maior influência em sua vontade, do que a velha 
parenta. 


ALENCAR, J. Senhora. São Paulo: Ática, 2006 


O romance Senhora, de José de Alencar, foi publicado em 1875. No fragmento transcrito, a 
presença de D. Firmina Mascarenhas como “parenta” de Aurélia Camargo assimila práticas 
e convenções sociais inseridas no contexto do Romantismo, pois 


a. o trabalho ficcional do narrador desvaloriza a mulher ao retratar a condição feminina na 
sociedade brasileira da época. 

b. o trabalho ficcional do narrador mascara os hábitos sociais no enredo de seu romance. 
c. as características da sociedade em que Aurélia vivia são remodeladas na imaginação do 
narrador romântico. 

d. o narrador evidencia o cerceamento sexista à autoridade da mulher, financeiramente 
independente. 

e.o narrador incorporou em sua ficção hábitos muito avançados para a sociedade daquele 
período histórico. 
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Resumo 

Gerou os filhos, os netos, 

Deu à casa o ar de sua graça 

e vai morrer de câncer. 

O modo como pousa a cabeca para um retrato 

é O da que, afinal, aceitou ser dispensável. 
Espera, sem uivos, a campa, a tampa, a inscrição: 
1906-1970. 


SAUDADE DOS SEUS, LEONORA. PRADO, A. Bagagem. Rio de Janeiro: Record, 2007 


O texto de Adélia Prado apresenta uma mulher cuja vida se “resume”. Sua expressão 
poética revela 


contradições do universo feminino infeliz. 
frustração relativa às obrigações cotidianas. 
busca de identidade no universo familiar. 
subterfúgios de uma existéncia complexa. 
resignacáo diante da condicáo social imposta. 
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